
No Evangelho do 
Amor que brilha 

renascente 

Sobre a treva abismal 
em que a fé se 

acrisola. 

Louva, de pés sangrando, 
a aflição que te oprime 

E confia-te à luz 
dadivosa e sublime 

Que desfaz para sempre 
a sombra transitória! 

E, de alma erguida ao 
Céu, embora a 

angústia a açoite, 

Alcançarás, cantando, 
além da grande noite, 

A claridade eterna e a 
suprema vitória. 

Amaral Ornellas 

Ps icogra f ia e m Reun ião Públ ica. 

Data — 1951. 

Local — Centro Espírita Paz, na cidade de Conselheiro 
Lafaiete, Minas. 
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No 
santuário 
da íé 

A Doutrina Consoladora dos Espíritos abre-nos 
gloriosas portas de colaboração fraternal. Perden­
do na esfera da posse transitória, ganharemos 
sempre nas possibilidades de conquistar a luz im­
perecível. Não duvideis. Movimentos enormes de 
discórdia humana se processam instante a instan­
te enquanto as armas descansam ensarilhadas. A 
guerra, com a sua corte de aflições e de angústias, 
não cedeu ainda um centímetro de terreno ao edi­
fício da paz verdadeira, porquanto o ódio e~a cru­
eldade permanecem instalados no coração huma­
no. Não esperemos o êxtase da Nova Aurora, 
mantendo-nos no círculo estreito da crença im­
produtiva. Se o Senhor nos conferiu olhos para o 



deslumbramento e ouvidos para a harmonia, deu-
-nos igualmente coração para sentir, mãos para 
agir, mente para descortinar, obedecer e orientar. 
A obra da Criação Terrestre foi edificada, mas ain­
da não terminou. Milhões de missionários do pro­
gresso! humano colaboram ativamente nos cam­
pos diversos em que se subdivide a prosperidade 
do conhecimento. Nós outros, contudo, fomos con­
duzidos ao santuário para a preservação da luz 
divina. Mantenhamos, pois, nossas lâmpadas ace­
sas e acima da perquirição coloquemos a consci­
ência. 

Emmanuel 

Psicogra f ia e m Reun ião Pública. 

Data — 1951. 

Loca l — Centro Espír i ta Venânc io Café . na c idade de Juiz 
de Fora , Minas . 
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Ajudemos 

IVI eus amigos. 

Sem sabedoria não há caminho, mas sem amor 
não há luz. 

Em verdade, não podemos dispensar, em nos­
sas cogitações doutrinárias, as lides da cultura 
acadêmica, que nos facilitem a jornada para di­
ante. 

O livro, o jornal, a tribuna, o gabinete, o la­
boratório e a pesquisa são forças imprescindíveis 
à formação do homem espiritualizado da Nova Era. 
Entretanto, observando os problemas complexos 
da atualidade, quando a Ciência erige catafalcos 
à própria grandeza, intoxicando os valores inte­
lectuais de todas as procedências, é imperioso 
atender, acima de tudo, à sementeira do coração. 


